
 

 

Ensino Superior: interfaces com as ações afirmativas, direitos humanos e equidade 
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Resumo: Este enfoque, recai sobre os estudos das ações afirmativas quando elas ativam e 

corrigem desigualdades entre os atores coletivos concretos das diversas camadas da sociedade 

brasileira, bem como: negros, indígenas, quilombolas, pobres, empregados sem direitos 

trabalhistas entre outros. Neste contexto, mergulharemos em algumas obras científicas base 

deste discurso, sobre a teoria das ações afirmativas, cotas nas universidades, direitos humanos 

e equidade. Não obstante, Buscar-se-á conseguir compreensões bilaterais por se tratar de temas 

profundos e de grande complexidade. Por conseguinte, faz-se necessário esta discussão, pois 

estamos em tempos de globalização do neoliberalismo, do capitalismo e o monocultural velado 

que dificultam as transversalizações da visão e concepção humana. Neste sentido, a contra-

hegemonia, descolonização da mente visa a edificação do humanismo. Que fortalecem os 

movimentos sociais, que sobre à luz das ações positivas conseguiram garantir direitos 

asseverados pelas leis nacionais e internacionais, das quais o Brasil assenta suas propostas, onde 

é signatário. Essa retórica faz parte das pautas nas reuniões, mas, também, dialogados pelo 

WhatsApp com os componentes GEFOPI - Grupo de Estudos em Formação de Professores e 

Interdisciplinaridade, vinculado a UEG Câmpus São Luís de M. Belos. Este colóquio ressalta 

a importância do tema que servirá de base para o banco de dados que é composto de: livros, 

artigos, dissertações, teses, pesquisas bibliográficas e documentais. 
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Resumo 

Este artigo tem por objetivo, fazer uma releitura dos principais autores que versam 

sobre História, movimentos sociais e formação de professores. A partir desta proposta, 

buscamos na abordagem de Gohn (2008), refletir sobre os movimentos, a partir do processo 

identitário, em que os diferentes sujeitos agem, na busca por direitos sociais, econômicos e 

políticos, portanto, são movimentos de segmentos sociais excluídos. Avaliando então os 

movimentos, percebe-se ao longo das décadas de 60 e 70, de um lado, as classes sociais e os 

seus conflitos nas inúmeras formas assumidas pelas relações socioeconômicas, vigentes no 

modo de produção dominante no interior de nossa formação social diferentes movimentos que 

transformam o modus vivende da sociedade. Rago (1995). A análise sobre a formação 

continuada, parte dos debates feitos por Freire (1999), Nóvoa (1992) entre outros para os quais 

a formação é um aspecto relevante no desempenho social e cultural dos processos de ensino. 

Além do mais, ao falar sobre a formação docente procuramos trabalhar com os principais 

desafios que esta se submete, principalmente no que se refere à políticas, mais específicas de 

valorização da profissão docente e de incentivo a uma formação continua. O estudo nos permite 

observar que ambas as temáticas em abordagem são fundamentais para a construção de uma 

democracia de fato em nossas instituições de ensino e consequentemente no Brasil. 
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Resumo: A sociologia da infância procura sistematizar a infância enquanto objeto 

sociológico, isto é na realidade uma grande tentativa de separá-la da biologização e 

psicologização da infância. Uma vez que tais perspectivas compreendem a infância não 

enquanto possuidora de sua própria autonomia, mas sim enquanto um estágio intermediário, 

onde a infância se torna somente um processo para a transformação do individuo em ser adulto, 

e assim ele torna-se plenamente racional e capaz. Além disso, a sociologia da infância ao 

resgatar a criança enquanto agente social o traz também à outras questões, assim segundo 

Sarmento (2005) “fazendo acrescer o conhecimento, não apenas sobre a infância, mas sobre o 

conjunto da sociedade globalmente considerada”. Dessa forma o presente artigo procura 

problematizar os conceitos de infância e criança, a partir da sociologia da infância e refletir 

sobre a (re)produção das identidades infantis e em que medida tal (re)produção se relaciona 

com o espaço escolar. Para tal utilizaremos Hall (1997, 2006), Sarmento (2005), Bauman 

(2001) e Backes (2005) para realizarmos a problematização dos conceitos. 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo investigar como a descolonialidade liberta 

o sujeito das práticas opressoras exercidas através do indivíduo colonializador. Ressalta-se que 

de acordo com Figueiredo (s/d) a colonialidade é o ato de legitimar, sendo uma estratégia para 

impor de maneira implícita padrões culturais, valores, crenças, com a necessidade de 

dominação sob todos os meios de formação do indivíduo. A relevância do artigo, de cunho 

bibliográfico, se justifica pelos apontamentos de Quijano (2005), sendo adepto das questões de 

colonialidade, trazendo como proposta a ‘colonialidade do poder’, em que através do poder o 

indivíduo impõe sobre o outro suas crenças, valores e ideologias. Relacionando poder ao capital 

financeiro, entende-se que quanto maior o capital econômico maior o poder de colonialidade, 

sendo assim, percebe-se que as minorias, tanto econômica quanto cultural, sofrem com a 

opressão da maioria que possui o poder financeiro e social. Para que o sujeito se liberte dessa 

opressão, faz-se o uso da descolonialidade, em que a minoria oprimida passa a buscar pelo 

melhor através de suas experiências, fazendo com que o colonializador não seja capaz de impor 

padrões sociais, econômicos e culturais. A pesquisa terá como embasamento teórico autores 

como Quijano (2005), Figueiredo (s/d), Penna (2014), Oliveira (s/d), Miglievich-Ribeiro 

(2014), Galvão (2001). 
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O século XIX em Goiás durante muito tempo foi visto por alguns historiadores como 

uma época de decadência e isolamento, devido ao esgotamento das minas de ouro do século 

anterior. Essa visão foi muito disseminada pelos governantes da província e pelos viajantes 

europeus que estiveram na região. Mas a partir do final do século XX, historiadores como Nars 

Fayad Chaul, fizeram uma revisão em que na verdade Goiás passou por um processo de 

transição, entre o período do ouro e uma economia agrária. É justamente neste contexto de 

transição que a análise terá seu recorte espacial, que será a Cidade de Goiás, e temporal, que 

será a última metade do século XIX. Na Cidade de Goiás, havia uma variedade cultural e 

artística que se nota em vários aspectos, como na literatura, que através do Gabinete Literário 

Goyano e de alguns jornais. Uma pequena variedade de bandas, davam destaque a música. As 

festas religiosas, onde já se destacava a Semana Santa. Uma pequena variedade de bandas, 

davam destaque a música. Nas artes, as ornamentações das igrejas, as obras de Veiga Valle, 

André Antônio da Conceição e outros. Acreditamos que pensar a metade do século XIX em 

Goiás, através de suas principais representações artísticas é de suma importância para a 

historiografia, principalmente dentro dos aspectos da História Cultural. Sendo que a cultura é 

uma forma de expressão e tradução da realidade que se faz de forma simbólica, que agrega 

sentidos as coisas, as ações, as pessoas que atuam socialmente, criando um conjunto de 

significados, que possibilita os homens tentarem explicar o mundo.   
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O objetivo deste trabalho é discutir o regime de acumulação conjugado, tendo como 

foco o lazer – a partir da apropriação do tempo livre pelo capital –  e os movimentos sociais – 

com suas novas práticas desenvolvidas no período, bem como sua relação com o capital 

comunicacional. Regimes de acumulação são estágios do desenvolvimento capitalista que 

compreendem determinada forma de organização do trabalho, determinada forma estatal e 

determinada forma de exploração internacional. O regime de acumulação conjugado leva este 

nome por conjugar acumulação intensiva nos países de capitalismo dominante – com a 

intensificação da exploração – e acumulação extensiva nos países de capitalismo subordinado 

– a partir da implementação de companhias capitalistas internacionais. Durante este período, a 

acumulação intensiva-extensiva possibilitou, nos países de capitalismo dominante, a 

estabilidade nos conflitos de classe, assim como maior tempo liberado para a efetivação de 

atividades fora do trabalho. Durante o regime de acumulação conjugado, a acumulação 

capitalista se estende para a apropriação do lazer, mercantilizando-o, por meio de espaços e 

atividades de lazer pagas e também com a proliferação de objetos de consumo voltados para o 

lazer. Emergiram também novas formas de organização dos movimentos sociais, que acabaram 

culminando com a crise do regime de acumulação no final dos anos 1960 e início da década 

seguinte. As novas formas de organização desenvolvidas nos movimentos sociais envolvem a 

articulação do movimento estudantil com o movimento operário e as tomadas de decisão 

baseadas na discussão coletiva que apontavam não meramente para o reformismo, mas para a 

revolução social, evidenciando o avanço na consciência dos trabalhadores em momentos de 

acirramento dos conflitos sociais, a despeito das técnicas envolventes do capital 

comunicacional. 
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Resumo: Nesta investigação teórica (VILAÇA, 2010) tem-se como objetivo discutir 

a movimentação social contemporânea, feita por diversos agentes, em torno da inovação 

educacional. A escola de massas se difundiu progressivamente desde o século XIX com a 

promessa de garantir o progresso por meio da razão moderna (CANÁRIO, 2007) tornando-se, 

no Brasil atual, praticamente universal na faixa etária correspondente ao ensino fundamental, o 

que é uma conquista importante em um país constituído historicamente pela exclusão social e 

educacional. Todavia, não se tem alcançado o ideal de educação democrática que promove a 

aprendizagem e o desenvolvimento pleno das pessoas (LIBÂNEO, 2011). A evasão escolar, a 

baixa aprendizagem e o desinteresse dos alunos, o mal-estar docente em níveis elevados, o 

aumento da violência escolar, dentre outros fatores, demonstram a exaustão de estruturas muito 

antigas na escolarização (MOSÉ, 2013). Também argumenta-se que estamos diante de uma 

dissociação entre a produção científica do último século e uma escola ainda assentada na ciência 

reducionista da modernidade (MORAES, 2012; MORIN, 2015). Diante disto, emergem 

discursos audiovisuais nas mídias, nas redes sociais digitais e produções acadêmicas em prol 

de uma nova educação que seja criativa (SUANNO, 2013). As ocupações de escolas realizadas 

por movimentos estudantis também podem ser situadas como vozes em favor da criação de 

outros sentidos para a educação (ALVES; SANTOS, 2016). Há uma movimentação cada vez 

mais articulada da sociedade por vias entrecruzadas em rede em torno da temática educacional 

(GOHN, 2013), com distintos sujeitos e instituições, sob a alegação de que já não basta 

proporcionar o acesso à escola, é preciso inovar na educação, criando um movimento de 

renovação educacional que se aproxima aos movimentos sociais (BARRERA, 2016). São 

demandas emergentes de um mundo em mudança acelerada, para o qual a escola atual é 

insuficiente (SUANNO, 2016). Propostas já existentes de rompimento com a escola 

convencional são visibilizadas (GRAVATÁ; et. al., 2013); outros projetos de escola são 

construídos a partir de novos referenciais e com a participação de agentes distintos, reforçando 

o ideário de inovação e colocando outros valores e práticas (MORAES, 2015) na pauta de 

discussão social sobre a educação. 
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O destino trágico em “A força do destino,” Nélida Piñon e em 

Yourcenar   “Mischima ou a visão do vazio” e o efeito performativo 
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RESUMO: O presente artigo traz uma proposta de leitura comparada das narrativas 

de Nélida Pinñon, em A Força do Destino, e Marguerite Yourcenar (1903-1987 em Mischima 

a visão do vazio. Essas leituras serão guiadas por uma suposição que busca trazer as inferências 

relativas aos aspectos performativos, nas narrativas propostas, em análise a morte trágica dos 

personagens. Tendo como suporte teórico  a literatura comparada, em Tânia Carvalhal, a 

performatividade em Iser , Renato Cohen  Denise Pedron, Juliana Gomes Leal . O trágico em 

Aristóteles, segundo ele: “O temor e a compaixão podem, realmente, ser despertados pelo 

espetáculo e também pela própria estruturação dos acontecimentos, o que é preferível e próprio 

de um poeta superior” (ARISTÓTELES , 2004, p. 63). 
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Resumo: A figura do viajante, no mundo árabe-islâmico do Medievo, ajudou a 

produzir importantes fontes históricas de primeira mão sobre o tão diverso, dinâmico e muitas 

vezes mal compreendido período medieval. É com uma dessas fontes que trabalhamos neste 

artigo. O muçulmano valenciano Ibn Ŷubayr (540/1145-614/1217) partiu da cidade de Granada, 

em al-Andalus, a Península Ibérica islâmica, e viajou por cerca de dois anos pela região que 

atualmente corresponde ao Oriente Médio, indo ao coração do mundo árabe-islâmico.  Versado 

em jurisprudência e poesia, o viajante escreveu um relato de viagens (riḥla) sobre suas 

experiências e vivências em um mundo habitado e construído tanto por cristãos quanto por 

muçulmanos durante o período das Cruzadas. O motivo de sua jornada foi a peregrinação a 

Meca, na Península Arábica, principal cidade santa do Islã. Essa peregrinação é obrigatória para 

os muçulmanos que possuam recursos materiais, físicos e mentais para tal, sendo, portanto, uma 

atividade sagrada no seio da religião islâmica. Utilizaremos as considerações do cientista das 

religiões Mircea Eliade (1907-1986) sobre a sacralização do espaço e os pressupostos da 

pesquisadora Karen Armstrong (1944-) sobre o significado religioso de Meca para demonstrar 

como se deu a construção do espaço sagrado da cidade santa e como a orientação ritual, nesse 

território, adquire valor cosmogônico.  
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O advento da Biotecnologia e a sua massiva contribuição científica ao longo do 

tempo 
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Em ciência, o surgimento de novas tecnologias é algo eminente, um processo 

intrínseco, que ocorre de forma gradativa e contínua, orquestrado por agentes denominados, 

pesquisadores. No início da década de 70 nascia a tecnologia do DNA recombinante, um 

conjunto de tecnologias que permitiu os pesquisadores manipular de forma controlada o DNA, 

a molécula que é considerada o manual de instruções da célula. A partir daí, a pesquisa aplicada 

tomou mais força, e uma ciência, há muito praticada, mas até então sem certidão de nascimento, 

ganhou nome: Biotecnologia. Trata-se da aplicação de organismos vivos inteiros ou suas parte 

na geração de um produto ou processo com valor agregado. Rapidamente, os pesquisadores 

perceberam que a aplicação biotecnológica do DNA, projetaria a humanidade a avanços sem 

precedentes. O “transplante” de um fragmento de DNA humano em uma bactéria promoveu um 

avanço científico sem precedentes: a produção industrial de insulina humana. Lançada no 

mercado em 1976, este produto até hoje beneficia milhões de diabéticos no mundo todo. 

Contudo, retrocedendo-se no tempo podemos observar “pegadas” da Biotecnologia. A cerveja 

e o vinho, por exemplo, já existiam a cerca 5 mil anos antes de Cristo, e até hoje são fabricados 

da mesma forma, por meio do emprego de leveduras, micro-organismos produtores de etanol. 

Neste mesmo contexto, um rebanho produtor de leite poderia ser encarado como uma prática 

em Biotecnologia? Independentemente disso, o processo histórico de desenvolvimento desta 

área do conhecimento tem agregado uma contribuição científica incalculável, e com 

perspectivas futuras cada vez mais promissoras.  
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RESUMO: Ao considerar a proposta do Simpósio Temático: “História, Política e 

Movimentos Sociais”, propomos uma comunicação que problematiza os conceitos 

apresentados no pensamento de Fernando de Azevedo, na sua obra de caráter historiográfico, 

monumental e sintético: “A Cultura Brasileira” (2010). Ao concentrar nossos esforços no 

pensamento do intelectual brasileiro, a partir da obra apresentada, percebemos a 

instrumentalização de conceitos e categorias em um movimento de compreensão do Brasil. Por 

via da ação política, Fernando de Azevedo construí em sua obra, uma representação da 

sociedade descrevendo o passado, questionando e entendendo o presente e propondo um futuro 

que rompe com os movimentos tradicionais perpetuados em nossa estrutura educacional e 

cultural. Autor de cultura clássica, busca diálogo com pensadores da França, Alemanha, do 

Brasil e outros, construindo uma sólida e aguda interpretação do seu tempo histórico. Embora 

a obra seja um ensaio sociológico, Fernando de Azevedo serve-se da História e da Cultura 

Histórica para apresentar “o Brasil de Corpo Inteiro” aos brasileiros. Em outras palavras, é 

possível apontar que o autor toma a ‘história como mestre da vida’, aprendendo com o passado 

para não repetir os erros no presente. Enfim, de forma pontual, nosso objeto é o conceito de 

história em Fernando de Azevedo na obra: A Cultura Brasileira. O objetivo é problematizar o 

pensamento e as estratégias usadas pelo autor para entender sua percepção de tempo histórico 

e movimento social no campo da cultura e da educação. A metodologia empregada é a análise 

bibliográfica seguida da interpretação historiográfica acerca do conceito de história. É uma 

pesquisa em desenvolvimento a qual nos propomos divulgar, discutir e debater para ampliar 

nossos horizontes, experiencias e expectativa acerca do objeto. Ação que acreditamos ser 

importante no oficio de historiador.   
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O Imaginário da Morte e suas Manifestações: A Cristandade e os Elos com a 
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O Imaginário da Morte e suas Manifestações: A Cristandade e os Elos com a Eternidade enfoca a ideia 

dos cristãos com relação à morte durante a Idade Média, tendo como ponto de referência a salvação da 

alma e a luta dos fiéis em busca de alianças que pudessem assegurar a passagem da alma para o Além 

Celestial. Os fiéis tinham a certeza da passagem e, da eternidade. Entretanto existia a dúvida do destino 

da alma no pós-morte: Salvação ou condenação eterna? Este dilema perseguiu o fiel cristão por um 

longo período, levando-o a buscas constantes de subterfúgios que pudessem assegurar a salvação por 

meio de uma boa morte. Assim, na vida dos cristãos passaram a existir elos importantes como: o 

Purgatório, os Testamentos e as Sepulturas Eclesiásticas. Sob o domínio da Igreja Católica estas 

alianças (purgatório, testamentos e sepulturas eclesiásticas) foram povoando, gradativamente, o 

imaginário coletivo dos cristãos. Nesse contexto, o Purgatório surgiu, por volta do século XII, para 

resolver os problemas do esquema binário do Além, Inferno/Paraíso, que assustava e angustiava os 

cristãos. O Purgatório passou a ser o terceiro lugar na geografia celestial, local destinado às almas dos 

fiéis cristãos que não eram nem tão bons e nem tão maus. Esta poderosa estrutura reinou por um longo 

período, compreendido entre os séculos V e XVIII d. C. A Igreja era o portal de acesso ao Paraíso, sem 

esta passagem era praticamente impossível se obter a salvação eterna. 
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Resumo: Esse artigo tem como principal intuito relacionar a cultura afrobrasileira ao meio 

escolar, levando em consideração a ação do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID). O projeto do curso de Geografia se baseia na lei 10.639/03 que torna 

obrigatório “o ensino da história e cultura afrobrasileira e africana em todas as escolas, públicas 

e particulares, do ensino fundamental”. A pesquisa se divide nas seguintes etapas 

metodológicas; levantamento bibliográfico que nos permite uma compreensão histórica da 

formação do povo brasileiro incluso na educação, o trabalho de campo que é permanente na 

Escola José Pereira de Faria que leva a reflexão para os alunos acerca da ressignificação das 

raças. Mediante a aplicação da temática em sala de aula, podemos perceber a dificuldade do 

diálogo quando se trata da questão étnico-racial, vale ressaltar que algumas instituições de 

ensino não colocam em pratica a efetiva lei 10.639/03, o que se torna ainda mais problemático 

esta questão. É de suma importância que para pessoas em formação é necessário conhecer como 

se deu o processo da composição da sociedade brasileira, sendo assim buscar entender a 

diversidade étnico-racial, levando em consideração as diferenças e o princípio da equidade. 

Portanto, pensar na educação brasileira é pensar em prol de uma sociedade capaz de romper 

com o racismo e valorizar a cultura negra africana e afrobrasileira em nossa formação social. 
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A obra que pretendemos analisar, trata-se de Tirant lo Blanc, uma novela de cavalaria 

valenciana, escrita por volta de 1460, por Joanot Martorell (1413-1468). Esta obra, narra as 

aventuras guerreiras do cavaleiro Tirant, desde o momento em que ele era apenas um jovem 

aprendiz da arte da cavalaria, até se tornar um cavaleiro de grande fama. Esta obra faz parte da 

grande erupção dos romances de cavalaria que percorreu a Europa no século XV, em que 

podemos observar as seções cortesãs e inúmeros combates, histórias de amor e choques entre 

exércitos, bem como os múltiplos acontecimentos relacionados com aquele contínuo “errar” 

que disseminou homens pela Ásia, África e Europa, em busca de riqueza e fama que apenas a 

aventura podia proporcionar (SANSONE, 2009, p. 747-748). Mas o que nos mais chama 

atenção nesta obra é o seu realismo. Por isso, Tirant lo Blanc é o que Albert S. Llopart (2003, 

p. 194) chamou de “novela histórica”, gênero que se destacou no século XV, e que seria distinto 

dos “livros de cavalaria”, que situam suas narrativas em tempos fantásticos e terras 

maravilhosas, enquanto a “novela de cavalaria” se caracteriza por seu realismo e sua vinculação 

com fatos reais. Portanto, a obra de Joanot Martorell, é um importante documento para a 

compreensão do espaço em que o autor estava inserido, na qual podemos ter uma maior noção 

das visões de mundo e das ações e transformações que afetaram o espaço das relações sociais, 

políticas, culturais e imaginárias das pessoas no século XV. 
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RESUMO  

 

 

Ao partirmos de uma perspectiva de realidade infinita (caótica, absurda e irracional) frente a 

uma racionalidade finita tentando apreender, ou mesmo, tornar a infinitude estranha e 

incognoscível em algo familiar métrico-cognoscível, deparamo-nos com um ser humano que, 

sob a perspectiva existencialista, forja constantemente a si mesmo, pois, não possui uma 

essência a priori de sua existência. Nessa tentativa de apreensão da realidade infinita, discussões 

atuais a despeito do “Tempo e Narrativa”, ou mesmo, “Tempo-Narrativa Histórica”, onde, o 

tempo (subjetivo e cultural) é articulado sob a forma de narrativa para a produção de sentido, 

permiti observarmos essa constante forja da essência (sentido) através da apreensão narrativa 

do tempo articulado a partir do presente como elo que liga passado e futuro, ou mesmo, sob a 

perspectiva agostiniana tripartiti (“presente do passado; presente do presente e, presente do 

futuro”). No presente trabalho, o qual parte da observação da proposta do MST de construção 

de uma sociabilidade alternativa ao modelo de sociabilidade capitalista, contida na narrativa do 

livro “Construindo o Caminho”, busca-se evidenciar a articulação “passado, presente e futuro” 

a partir da produção de sentido contida na tentativa de apreensão narrativa do tempo presente 

no discurso do MST da construção do caminho. 
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Resumo: O presente trabalho em exposição terá como objetivo, lançar mão da análise 

da narrativa, enquanto ponto que causa a tensão acerca da noção de objetividade e pretensão de 

verdade no trabalho dos historiadores, e, ao mesmo tempo abordada enquanto ferramenta final 

e produtora de interações entre os discursos finais construídos, tanto no caso da História, quanto 

no caso da Literatura, sendo assim, a compreendemos como um meio de representação de 

ambas as áreas, e, com finalidade de extrema importância para a constituição de sentidos. A 

reflexão acerca das possibilidades e limites entre a Literatura e a História, em sua tarefa de 

como ser fundamentada passou por importantes transformações no decorrer do século XX, 

permanecendo no centro do debate nas últimas quatro décadas, em especial no que diz respeito 

de a narrativa ser uma ferramenta eficaz nesse intuito. Também como lembra o professor Luis 

Costa Lima (1989), o modelo de ciência utilizado pelas ciências exatas e biológicas vem sendo 

questionado, e, na ciência da história, as funções de orientação abrem possibilidades de 

construção e consolidação histórica de identidade, uma vez que orientam intelectualmente o 

agir a partir da recepção das narrativas históricas. Um historiador que destacamos estando no 

cerne dessa questão é Jörn Rüsen, ele nos aponta que: “A narrativa histórica constitui a 

consciência histórica como relação entre interpretação do passado, entendimento do presente e 

expectativa do futuro [...]” (RÜSEN, 2001, p. 65), ou seja, essa mediação deve ser unicamente 

pensada como uma especificidade histórica, por ser capaz de operar a inclusão da interpretação 

do presente e do futuro na memória do passado. Portanto, travar o debate acerca desse tema, 

apesar de parecer antigo e gasto, nos possibilita ver mais de um lado e uma perspectiva. A 

narrativa, por ser a produto final do que foi pesquisado, criticado, elaborado e construído, detém 

o poder de constituir a produção de sentido. 
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Em 1245, a bula Grandi non immerito, promulgada pelo Papa Inocêncio IV (1243-

1254), depôs o rei de Portugal Sancho II (1223-1248). O monarca era acusado de negligência e 

denunciado como alguém insuficiente para permanecer no governo do reino. Seu irmão, 

Afonso, foi nomeado curador, para que cuidasse da administração e sanasse os males de uma 

nomeada má gestão. O Papa atendeu o pedido do clero de Portugal, os principais responsáveis 

por pedirem a destituição de seu rei. É muito provável que o próprio conteúdo da bula, tenha 

sido escrito pelo episcopado português. Entretanto, não foi a decisão pontifícia que determinou 

o afastamento de Sancho II, mas o resultado da guerra civil que eclodiu devido à deposição, 

entre partidários da monarquia de um lado, e do irmão do rei de outro. O objetivo deste trabalho 

é esclarecer aquele contexto e os personagens envolvidos na trama. Se o Papa foi procurado 

como o grande Juiz da contenda, aquele que tem o poder de destronar um monarca, o problema 

só se resolveria, no entanto, na ordem local. 
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A proposta deste trabalho é, por meio do método analítico comparativo, fazer uma 

interface entre a obra Ser Escravo no Brasil escrito por de Kátia Mytilineou de Queirós Mattoso, 

com algumas produções acadêmicas sobre a escravidão colonial brasileira iconizadas pela 

historiografia oficial, e o romance literário Casa Grande e Senzala, de Gilberto Freyre. Este 

último, com uma produção voltada mais para a ciência do que para a literatura, evidencia, 

algumas contribuições no sentido de colaborar com o suporte teórico metodológico acadêmico, 

bem como, com a desconstrução do discurso sobre o mito da democracia racial brasileira. 

Produções sobre a escravidão, principalmente no século passado entre as décadas de 1930 e 

1980, dentro e fora do Brasil, têm sido bastante consideráveis. Mas, as lacunas ainda são 

enormes, cujas brechas são favorecidas por dois aspectos importantes para o estudo da 

escravidão no Brasil: as questões da problematização e da metodologia. Assim, apesar da vasta 

produção bibliográfica dentro do país e outros a exemplo dos Estados Unidos e da Europa, 

principalmente no período de 1930 a 1980, mostra-se que a temática não está esgotada, ainda 

possui lacunas. Isto posto, o objetivo do trabalho é analisar os aspectos da escravidão colonial 

brasileira, segunda metade do século XVI ao século XIX, problematizados e articulados 

metodologicamente pela ciência da História e pela Literatura para colaborar com a discussão 

da temática em sala de aula no sentido de contribuir com os estudos da diversidade cultural e 

com a desconstrução do preconceito racial.  
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Resumo: Revisitar o passado em busca de respostas ou problematizações para questões atuais 

é algo necessário para todo historiador e, sobretudo para a formação da consciência histórica. 

E para além dessa prática, o “Pós-1970” aguçou o interesses de inúmeros historiadores quanto 

à escrita da história e a narrativa. Deste modo, é perceptível que exista uma gama enorme de 

produções acerca dessas duas temáticas (Escrita e Narrativa), e que ainda se encontra longe de 

ser esgotada. Mediante a isso, o presente trabalho tem como objetivo lançar e problematizar as 

perspectivas teóricas levantadas por Michel de Certeau em “Operação Historiográfica” e Peter 

Gay na sua celebre obra “O Estilo na História”. De antemão, cabe salientar que ambos os 

autores apresentam contribuições para com os estudos da escrita da história e consequentemente 

para o entendimento da narrativa. Logo, ambos também apresentam pontos de vistas que por 

ora se aproximam, e por ora os distanciam quanto à forma de compreender a narrativa produzida 

pelas mãos do historiador. 
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 Resumo  

Este artigo se propõe a uma breve discussão sobre os conceitos de movimentos sociais, 

suas potencialidades e confusões. Analisa uma formulação conceitual com base na arquitetura 

teórica e metódica de Marx, procura entender, porque esta é, deturpada e mal criticada, por 

formulações que se rende a esteira do modo de produção capitalista. Por fim, procura situar as 

possibilidades analíticas manifestas sobre o movimento social ambiental e como os meios de 

comunicação afetam a existência de movimentos sociais.  

Palavras chaves: Movimentos sociais, Múltiplas determinações, Novos movimentos 

sociais. 
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O nosso objeto de pesquisa é a "História e Cultura Afro-Brasileira" no contexto educacional do 

Município de Itapuranga-Go. O objetivo é problematizar as representações acerca das 

manifestações da cultura afro-brasileira. Interpretar o projeto político pedagógico, o livro 

didático de história do 6º ao 9º, o currículo referência da rede Estadual de Educação de Goiás e 

os PCNS nos possibilita entender como a temática esta sendo trabalhada na escola, além do que 

é esperado com os conteúdos. O recorte temporal é de 2014 a 2016. Os motivos dos recortes se 

justificam devido à escola ser a instituição de estruturação e legitimação da ordem cultural e 

educacional. O recorte temporal se dá devido à proximidade do ano de 2017. Pois, entendemos 

que podemos perceber o que houve de mudança em relação ao passado distante e ao presente 

próximo. Logo, a comunicação tem por propósito discutir os conteúdos e materiais utilizados 

no meio educacional, partindo do pressuposto que eles carregam intenções e objetivo pré-

estabelecidos do nosso passado colonial, presentes na educação e na sociedade, de forma a 

alimentar os costumes e legitimar prática culturais e as formas em que os sujeitos representarem 

a sociedade, a cultura e a própria cultura afro – brasileira. Defendendo que ela constitui parte 

da nossa identidade, queremos questionar os pressupostos que alimentam a rejeição a cultura 

afro-brasileira e pensar a lei 10.639/03 enquanto elemento que ajuda a efetivar os aspectos dessa 

cultura no contexto educacional. Diante disso, nossa comunicação busca dois aspectos o 

primeiro problematizar elementos da nossa cultura; o outro, divulgar nossa pesquisa e com isso 

abrir possibilidades para novas questões e novos problemas.  
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RESUMO -  O presente artigo tem como mote principal apresentar uma reflexão sobre a 

Literatura de ficção e a literatura de não ficção, a partir de concepções teóricas de: Rogério 

Borges, Antoine Compagnon, Oscar Tacca, Humphrey, dentre outros. Para tanto, utilizar-se-á 

as obras: Veias e Vinhos, de Miguel Jorge, e A Sangue Frio, de Truman Capote, com o intuito 

distinguir a diferença e a semelhança existente nas duas produções textuais. A pesquisa tem por 

escopo refletir sobre a literatura ficcional e não ficcional em momentos históricos diferenciados.  

Rogério Borges enfatiza questões fundamentais para que o leitor inicie o pensamento e instigue 

o processo de análise textual, por meio de um texto riquíssimo, cheio de detalhes e 

comparações. Em concomitância com Borges, outras obras teóricas serão utilizadas para que o 

leitor perceba a importância da literatura na contemporaneidade. “A Sangue Frio”, escrita por 

Truman Capote e “Veias e Vinhos”, de Miguel Jorge, as duas obras partiram de fatos reais, no 

entanto, a primeira faz uma narrativa com o objetivo de informar o leitor de todos os 

acontecimentos relativos ao massacre, assassinato da família Clutter (1959), acontecido no 

interior da cidade de Kansas, Estados Unidos; Já a segunda obra aproveita de um acontecimento 

real, assassinato da família Matteucci (1957), corrida em um bairro de Goiânia – Go, porém, 

Miguel Jorge utiliza outros mecanismos, batiza o chefe da família como Matheus (Wanderley 

Matteucci) e a única sobrevivente de Ana (Wânia Marcia), de dois anos, é quem narra todo o 

episódio. Duas realidades diferentes, países diferentes e a crueldade semelhante.  
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Resumo:  

Este trabalho, em andamento, objetiva analisar, por meio de pesquisa documental, a 

tramitação da Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, a chamada “lei das cotas”, que 

regulamentou a adoção do sistema de cotas sociais e raciais no âmbito das Instituições Federais 

de Ensino Superior e das Instituições Federais de Ensino Técnico de Nível Médio. O sistema 

de cotas reporta-se à implementação das políticas de ações afirmativas que tem por finalidade 

compensar as desvantagens históricas de um determinado grupo social mediante ações de 

inclusão (ZONINSEIN, FERES JÚNIOR, 2008). Descreve-se a tramitação da referida lei, 

iniciada em 24/02/1999 por meio do Projeto de Lei nº 73 que previa um Coeficiente de 

Rendimento do estudante de Ensino Médio para ingressar na Universidade, podendo estender-

se às universidades particulares. A partir deste, foram propostos outros projetos de lei em que 

se constatam diferentes e opostas concepções de universidade e de projetos de sociedade. A 

pesquisa documental foi realizada por meio do site da Câmara dos Deputados 

(http://www2.camara.leg.br/), onde os documentos foram acessados, seguindo-se sua análise 

por meio de estudo sistemático e organização de quadros de análise (SEVERINO, 2016). 

Acompanhar a emergência, a trajetória e a efetivação da “lei das cotas” implica compreender 

os embates e os dilemas que desafiam a construção de um país mais justo e igualitário, 

especialmente em relação ao “negro no mundo dos brancos” (FERNANDES, 2007). A análise 

realizada até o momento indica que as contradições lógicas e históricas de uma sociedade 

marcadamente desigual reproduzem-se na subordinação do recorte étnico-racial ao critério 

social identificado nas proposituras dos projetos de lei e na própria “lei das cotas”. 
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Defino como “historiografia autodidata” em Goiás aquela produção histórica que 

predominou no estado desde princípios do século XX até a década de 1960 e que foi constituída 

por textos de história regional elaborados por estudiosos que, mesmo não tendo a formação 

disciplinar especializada e o ofício de historiador como atividade profissional, dedicaram-se à 

pesquisa e à escrita da história goiana. Essa “historiografia autodidata”; constituída por 

estudiosos como Americano do Brasil, Colemar Natal e Silva, Zoroastro Artiaga, além de 

outro(a)s; foi caracterizada por uma produção histórica, essencialmente, episódica, cronológica, 

fitada em eventos político-administrativos, mas, sobretudo, repleta de conteúdo orientador 

voltado à constituição de uma determinada memória e identidade regional. Partindo desses 

pressupostos, minha pretensão é, a partir das categorias de “espaço de experiência” e “horizonte 

de expectativa” de Reinhart Koselleck (2006), refletir sobre a forma como Colemar Natal e 

Silva ordenou o tempo histórico em sua narrativa historiográfica História de Goiás. Tenciono, 

por assim dizer, analisar como esse estudioso, ao fitar os fenômenos pretéritos com “lentes 

específicas”, acabou por estabelecer a relação entre um certo passado “a ser resgatado” com um 

determinado futuro “esperado”, ou como diria Koselleck, entre “experiência” e “expectativa”. 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar as condições de trabalho e de 

reprodução da força de trabalho empregada no cultivo da melancia em Uruana. Partindo-se de 

estudos voltados para as consequências da modernização da agricultura no Cerrado, no Estado 

de Goiás e na Microrregião de Ceres onde se localiza Uruana, esta pesquisa buscará entender 

as transformações socioeconômicas ocasionadas pela produção de melancia no município. Para 

melhor direcionamento será considerado, de forma geral, a afirmação de Pelá e Mendonça 

(2010, p. 62), “A transformação do rural em agrícola mecanizado em um período histórico tão 

curto gerou impactos econômicos, sociais, culturais e espaciais que podem ser claramente 

percebidos”. Serão utilizados roteiro de entrevistas que abordarão a características do processo 

de produção, organização do trabalho, cotidiano na lavoura de melancia e informações sobre a 

substituição de culturas agrícolas por parte dos arrendatários, oleicultores e prefeitura municipal 

de Uruana-GO. Haverá uma discussão sobre o conceito e o uso das técnicas da história oral de 

vida, utilizando essa técnica se desenvolverá a investigação de experiências de trabalhadores 

da melancia. Posteriormente serão selecionados trabalhadores jovens e adultos, para uma 

análise minuciosa de suas vivências na produção de melancia. A pesquisa também discute 

através da metodologia de história oral de vida os trabalhadores da melancia, homens que 

compartilham de processos de produção cujas condições de trabalho são precárias e 

extremamente árduas para os trabalhadores. 
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A Universidade e o conhecimento: avanços e retrocessos no início do Século XXI 

 

Rosemeire Soares de Sousa8 

Yara Fonseca de Oliveira e Silva9 

 

 

Resumo 

Este estudo aborda a relação entre a Universidade o conhecimento frente aos avanços 

e retrocessos do ensino superior nas Universidades públicas no início do século XXI. O objetivo 

é analisar como as universidades públicas brasileiras se legitimaram no contexto das políticas 

educacionais para a promoção de uma educação de qualidade, gratuita e laica, com vista ao 

acesso do conhecimento para a formação de cidadãos críticos reflexivos. O estudo revela que 

políticas educacionais como Universidade para Todos (PROUNI), Sistema de Seleção 

Unificada (SISU), bolsa permanência e reservas de cotas, para promoverem um ensino público 

de qualidade e mitigar a diversidade, não mudou muito a realidade da exclusão e acabou 

favorecendo os interesses das universidades particulares.  

 

Palavras-chave: Universidades-públicas, Conhecimento, Avanços-e-retrocessos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1Universidade Estadual de Goiás (UEG). Mestranda do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 

Educação, Linguagem e Tecnologias. tutorarosemeire@hotmail.com 
2 Universidade Estadual de Goiás (UEG). Doutora em Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento 

(UFRJ, 2014). Atua como professora titular da Universidade Estadual de Goiás, docente do Programa 

Interdisciplinar em Educação, Linguagem e Tecnologias (PPG-IELT). yarafonsecas09@gmail.com 

 



 

 

Abordagem teórica acerca do território: desenvolvimento econômico, questão 

agrária e violência no campo 

 

Amanda Milanez Fenerick/Especialista em Políticas Públicas e Dinâmicas 

Territoriais (UEG)/amandamilanez07@gmail.com/Mestranda do Programa de Pós-Graduação 

em Territórios e Expressões Culturais no Cerrado (TECCER) pela Universidade Estadual de 

Goiás-UEG (Campus CSEH) 

 

O presente trabalho tem por objetivo, a partir de uma abordagem teórica acerca do 

território, tecer algumas reflexões a respeito do desenvolvimento econômico, a questão agrária 

brasileira e a crescente violência que assola os trabalhadores do campo. O intuito é estabelecer 

uma ligação entre esses conceitos, a fim de contribuir para uma análise crítica, social e histórica 

do território. A primeira parte traz uma pequena explanação sobre o território e a complexidade 

de sua abordagem e conceituação. A segunda procura discutir o desenvolvimento econômico 

aliado à crescente questão agrária e violência no campo, entrelaçada aos movimentos sociais 

que ao longo dos últimos anos tornaram-se os porta-vozes das principais questões que afligem 

tais trabalhadores do campo no Brasil. Por fim, a terceira parte traz uma conclusão a respeito 

da articulação e discussão desses conceitos que são componentes fundamentais do cenário 

brasileiro. 
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RESUMO: O presente artigo traz uma proposta de leitura comparada das narrativas 

de Nélida Pinñon, em A Força do Destino, e Marguerite Yourcenar (1903-1987 em Mischima 

a visão do vazio. Essas leituras serão guiadas por uma suposição que busca trazer as inferências 

relativas aos aspectos performativos, nas narrativas propostas, em análise a morte trágica dos 

personagens. Tendo como suporte teórico a literatura comparada, em Tânia Carvalhal, a 

performatividade em Iser, Renato Cohen, Denise Pedron, Juliana Gomes Leal. O trágico em 

Aristóteles, segundo ele: “O temor e a compaixão  que podem, realmente, ser despertados pelo 

espetáculo e também pela própria estruturação dos acontecimentos, o que é preferível e próprio 

de um poeta superior” (ARISTÓTELES , 2004, p. 63).  Temor e compaixão  esses despertados 

acontecimentos  históricos registrados em forma de espetáculo trágico, advindos de diferentes 

contextos históricos e culturais, Espanha com a ópera, Brasil com a narrativa de Nélida Piñon 

e Japão através de Mischima e a visão do vazio.  
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“A Cultura Brasileira”: Fernando de Azevedo e a interpretação do Brasil.  

 

Wilson de Sousa Gomes* 

 

RESUMO: A proposta da comunicação é compreender o pensamento de Fernando de 

Azevedo, na sua obra de caráter historiográfico, monumental e sintético: “A Cultura Brasileira” 

(2010). O desafio é entender a instrumentalização de conceitos e categorias em um movimento 

de compreensão do Brasil. Por via da ação política, Fernando de Azevedo construí em sua obra, 

uma representação do Brasil descrevendo o passado, questionando e entendendo o presente e 

propondo um futuro que rompe com os movimentos tradicionais. Autor de cultura clássica, 

busca diálogo com pensadores da França, Alemanha, do Brasil e outros, construindo uma sólida 

e aguda interpretação do seu tempo histórico. Embora a obra seja um ensaio sociológico, 

Fernando de Azevedo serve-se da História e da Cultura Histórica para apresentar “o Brasil de 

Corpo Inteiro” aos brasileiros. Em outras palavras, é possível apontar que o autor toma a 

‘história como mestre da vida’, aprendendo com o passado para não repetir os erros no presente. 

Enfim, de forma pontual, nosso objeto é o conceito de história em Fernando de Azevedo na 

obra: A Cultura Brasileira. O objetivo é problematizar o pensamento e as estratégias usadas 

pelo autor para entender sua percepção de tempo histórico e movimento social no campo da 

cultura e da educação. A metodologia empregada é a análise bibliográfica seguida da 

interpretação historiográfica acerca do conceito de história. É uma pesquisa em 

desenvolvimento a qual nos propomos divulgar, discutir e debater para ampliar nossos 

horizontes, experiencias e expectativa acerca do objeto. Ação que acreditamos ser importante 

no oficio de historiador.   
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Resumo 

O presente estudo intitulado A produção e a queimada da cana: mecanismos de geração 

de renda e causa de danos ao meio ambiente, tem por objetivo, avaliar o impacto da produção 

e queima da cana no município de Itapuranga, tendo como perspectiva abordar os impasses 

oriundos, da geração de emprego e renda para o município e também pensar como essa 

produção e queima, vem causando prejuízos ao meio ambiente. A pesquisa se desenvolve a 

partir da metodologia qualitativa, tendo como ponto de partida a revisão da literatura que se 

baseia na leitura de livros, artigos, textos e dissertações, apontando as principais abordagens 

sobre a temática em estudo. Dessa maneira, a mesma se justifica, pois, traz considerações sobre 

o impacto causado à sociedade, que prejudicada com a emissão de fumaça no ambiente, vai 

pouco a pouco sentindo o reflexo da queima da cana. Até o momento, a investigação encontrou 

como resultados parciais, o amparo na legislação ambiental que proíbe a queima da cana, de 

acordo com a abordagem do Decreto n° 2.661, que regulamenta a questão das queimadas no 

setor sucroalcooleiro. 
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Resumo 

A formação do novo modelo de propriedade fundiária, típica do estágio 

contemporâneo do desenvolvimento capitalista, acirrou ainda mais o processo de subordinação 

do trabalho ao capital. A partir de 1960, quando a modernização do setor agrário brasileiro 

começou a fazer parte dos planos do governo federal, iniciou-se um rápido processo de 

desenvolvimento capitalista no campo, marcado, sobretudo, pela intervenção do Estado sobre 

o território e pelo estabelecimento de novos padrões de dominação no campo. A modernização 

agrícola no Brasil acabou por beneficiar somente os setores com maior poder econômico e 

político, marginalizando uma série de pequenos produtores e trabalhadores rurais. Se por um 

lado, a modernização trouxe uma série de benefícios econômicos ao país, por outro lado, gerou 

uma série de conflitos sociais no campo.  
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O conhecimento que se produz nos movimentos sociais estão em todas as representações da sua 

organização. Representações que aparecem na poética popular e que nos instiga a continuar a 

pesquisar sempre. A comunicação que ora propomos será apreendida a partir de duas poesias 

populares que narraram a trajetória do mártir Nativo da Natividade, líder sindical de Carmo do 

Rio Verde, assassinado em 1985, como forma de tentar silenciar os gritos de liberdade dos 

camponeses no Estado de Goiás, principalmente, no campo de atuação da Diocese de Goiás. A 

primeira poesia, escrita por João Bertolino, em 30 de outubro de 1985, cujo título é Grito 

Nativo; a outra, será a poesia de José Raulemar – Zé Lemes, intitulada Último adeus a Nativo, 

escrita no dia 23 de outubro de 1985, data do martírio de Nativo. Thompson (1987), Benjamin 

(1994), Foucault (1987), Silva (2007), Caldart (2009) e outros são essenciais para que se possa 

ver os atos educativos nos movimentos sociais que estão sempre nos ensinando. O grito e último 

adeus a Nativo ainda ecoam em muitas experiências da luta social no campo no Estado de 

Goiás. Poética que nos conduz a aprendizagens da mobilização, enfrentamentos, martírios, 

memórias e o sonho de manter viva a chama da esperança de uma vida melhor para os 

trabalhadores do campo. 
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A História Cultural veio ressaltar a importância da cultura para a experiência humana. Por ser 

multidisciplinar, abarcando várias fontes de estudo, vários pesquisadores de diferentes áreas 

tiveram participação fundamental na construção teórica e metodológica da História Cultural. 

Alburqueque Júnior (2007) lembra que a narrativa, a escrita da História participa da própria 

elaboração do fato, assim como da sua recepção. Tal dimensão inventiva humana e da própria 

historiografia foi ressaltada nas pesquisas de Michel Foucault, Paul Ricouer e Michel de 

Certeau, cujas análises davam primazia para as atividades descritas como culturais ou mais 

ligadas ao campo do simbólico. 
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